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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Em 25-04-2001, a Escola Superior de Educação Física de Cruzeiro Prefeito Hamilton Vieira Mendes obteve por parte deste Colegiado o Parecer nº 69/2001 (fls. 134) concluindo:

“ Considerando-se as duas avaliações já realizadas e, em especial, a recentemente concluída em novembro/2000 é possível concluir que:

‘ 2.1 deve ser destacado que a Instituição melhorou nos dois últimos anos muitos aspectos deficientes anteriormente apontados;

‘ 2.2 ainda é preciso melhorar a estrutura curricular, as instalações físicas e acervo dos laboratórios das disciplinas básicas, da biblioteca e do setor de informática;

‘ 2.3 embora 25% dos docentes estejam cursando a pós – graduação, mantém-se o alerta de que a totalidade dos cursos parece não ter credenciamento pela CAPES;

‘ 2.4 os pontos ainda deficientes serão prioritariamente alvo de atenção no próximo processo avaliativo. Para tanto, solicita-se que no prazo de 30 dias a Instituição apresente um plano para atendimento das recomendações apresentadas, inclusive sobre o abordado no item 2.3;

‘ 2.5 apesar de se reconhecerem avanços institucionais, é ainda conveniente a manutenção transitória da decisão anterior do CEE de que não serão considerados os pedidos para novos cursos enquanto as condições de funcionamento da Escola de Educação Física de Cruzeiro não forem plenamente satisfatórias.

‘ Propõe-se que seja dada ciência à Direção da Escola da íntegra do relatório da Comissão de Especialistas e deste Parecer.” 

Em resposta ao Parecer acima a Instituição, por meio do Ofício nº 96/01 (fls. 141) apresentou as melhorias elaboradas no tocante à:


1 - estrutura curricular;


“ A atualização da estrutura curricular tem sido objeto de estudo pelo corpo docente em reuniões semanais, para a elaboração do projeto de implantação do Instituto Superior de Educação.

‘ Além disso a ESEFIC, segundo orientação deste Conselho, tem participado dos Seminários do Ensino Superior Municipal do Estado de São Paulo com o objetivo de esclarecer dúvidas sobre a implantação do Instituto Superior de Educação.”

2 - instalações físicas;

‘ Informamos que há empenho na melhoria das instalações físicas, como a construção de laboratórios, biblioteca e setor de informática, conforme projeto de ampliação em anexo.(sic) (fls. 146) Para tal, viabiliza-se empréstimo junto à Caixa Econômica Federal. A previsão para o início das obras é no próximo semestre.”

3 - corpo docente;

“ A ESEFIC tem implementado o Programa Institucional de Capacitação Docente (PICD) (fls. 143 a fls. 144), que estabelece incentivos para a participação dos mesmos em programas de Mestrado e Doutorado através de bolsas parciais, conforme Projeto anexo.

‘ Atualmente, a instituição conta com um docente com título de Mestre em Educação pelo Centro Universitário Salesiano de Lorena – UNISAL e seis docentes em fase de orientação: cinco na UNISAL e um na UNICAMP.

‘ Informamos que o Programa de Mestrado em Educação da UNISAL encontra-se em processo de credenciamento junto a CAPES, conforme documento anexo (fls. 145).”

Em 18-07-2001, a CES tomou conhecimento do atendimento do Parecer, considerando (fls. 147):

“ Do exposto, toma-se ciência das informações prestadas e reitera-se que a Instituição deverá cuidar das questões ainda explicadas como ‘intenções’ visando concretizá-las para a próxima avaliação institucional. Dê-se ciência à instituição”

Retorna à Instituição, em 29-01-2002, com um projeto completo de Reestruturação da ESEFIC (fls. 150 a fls. 414), contemplando em seu bojo os seguintes itens:

1 – Proposta de Estrutura Organizacional (fls. 155);

2 – Assessorias Especiais (fls. 159);

3 – A interação Teoria – Prática (fls. 160);

4 – As atividades de Pesquisa (fls. 163);

5 – As atividades de Extensão e de Integração Comunitária (fls. 165);

6 – As atividades da Pós – Graduação (fls. 167);

7 – O Perfil do Corpo Discente (fls. 168);

8 – O Perfil desejado para o Egresso (fls. 169);

9 – O Perfil do Corpo Técnico – Administrativo (fls. 170);

10 – A ESEFIC e o CEE/SP (fls. 171);

11 – A Avaliação (fls. 171);

12 – A Biblioteca (fls. 174);

13 – As Oficinas (fls. 184);

14 – O corpo docente (fls. 185);

15 – Estatuto da ESEFIC (fls. 189);

16 – Regimento Geral Unificado já contemplando o Instituto Superior de Educação (fls. 215);

17 – Implementação da Área física (fls. 264);

18 – Receitas e Despesas (fls. 265);

19 – Anexos;

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (fls. 268 a fls. 273);

                                           Programa de Monitoria (fls.275 a fls. 280);

Programa Institucional de Capacitação Docente (fls. 282 a fls. 294);

Plano de Carreira para o Corpo Docente (fls.296 a fls. 307)

Atividades de Extensão e de Integração Comunitária (fls. 308 a fls. 312)

Estágio Curricular Supervisionado e Prática Profissional (fls.313 a fls. 324)

Trabalho Final de Curso (fls.325 a fls. 329)


Foi apresentada ainda a proposta orçamentária para 2002 (fls. 330 a 334) onde se observa que foi orçado em R$ 1.436.400,00 para a ESEFIC.

Apresentou ainda, nesse mesmo protocolado, projeto pedagógico de reestruturação da ESEFIC, englobando (fls. 348 a fls. 414):

Instituto Superior de Educação – Licenciatura em Educação Física;

Instituto Superior de Ciências da Saúde – Bacharelado em Educação Física

De fls. 415 a fls. 420, consta expediente do Prefeito Municipal de Cruzeiro que também foi anexado ao Processo nº 1.964/73 que trata da Direção da Instituição, já analisado pela CES, permitindo a presença de um interventor por 8 meses, até que se inicie o segundo semestre do ano letivo de 2002.

Da Direção – Processo CEE nº 1.964/73

Tendo em vista que o interventor, Professor Doutor Rafael Costa Marques, vem elaborando trabalhos a fim de sanar as irregularidades existentes nessa Instituição, como demonstrado acima, o Prefeito Municipal de Cruzeiro expediu, em 23 de julho de 2002, Portaria nº 527 prorrogando , pelo período de mais 8 meses e com efeito retroativo a 6 de julho de 2002 o prazo de intervenção junto à Autarquia ESEFIC (fls. 497 e segs. do Processo CEE nº 1.964/73 – apenso).

1.2 APRECIAÇÃO

Por todo exposto, toma-se conhecimento do Projeto de Reestruturação apresentado, recomendando à Instituição que o Projeto referente ao Instituto Superior de Educação deve ser remetido a este Colegiado, em época oportuna, como proposta pedagógica em separado, como determina a Deliberação CEE nº 08/2000 e legislação complementar.

As mudanças que vêm sendo promovidas pelo atual interventor, Professor Dr. Rafael Costa Marques, para sanar as irregularidades existentes na Instituição, requerem um prazo mais extenso, pois para implantar definitivamente o que foi proposto às fls. 155 a fls. 414, conforme itens de 1 a 19 e o Instituto Superior de Educação, caso não pudesse mais contar com esse interventor haveria a quebra do processo, prejudicando assim a estrutura acadêmico – pedagógica da Instituição.

2. CONCLUSÃO

Do exposto, conclui-se que a Instituição, através de seu interventor, vem promovendo mudanças acadêmicas significativas e necessárias, a fim de sanar as irregularidades por ele encontradas.

Nesses termos, toma-se conhecimento do Projeto de Reestruturação constante das fls. 150 a fls. 414, recomendando que os prazos nele estipulados sejam cumpridos e observados na próxima avaliação institucional.

Aprova-se a prorrogação do prazo de intervenção, pelo período de mais oito meses e com efeito retroativo a 06 de julho de 2002, conforme Portaria nº 527 do Prefeito Municipal, do atual interventor Professor Dr. Rafael Costa Marques. 

Propõe-se que seja dado ciência do presente Parecer ao Prefeito Municipal.

São Paulo, 19 de agosto de 2002




a) Consª Ada Pellegrini Grinover






Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de agosto de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses
                                 Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 13/09/02                  Seção I                  Página 16.
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